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Resumo 

 

A relação entre o homem e os museus apresenta seus primeiros registros históricos na Grécia 

Antiga, como Templo das Musas e, desde então, vários formatos foram conferidos aos museus até que 

se chegasse à forma conhecida atualmente. Embora tenham sofrido tantas alterações, foi mantida 

inalterada a ideia de que são espaços diretamente relacionados ao conhecimento, onde se produz e se 

compartilha. O desenvolvimento do turismo foi acompanhado pela apropriação dos museus enquanto 

atrativos culturais elevar o número de visitas instantâneas. Atualmente, os museus são classificados em 

variadas tipologias e uma delas é a do museu de ciência que, frequentemente, é classificado como um 

espaço de educação em razão da sua proposta que é facilitar acesso aos conhecimentos científicos já 

produzidos, o que evidencia a sua função comunicativa em relação a outras tipologias. Isto porque se 

diferenciam por apresentar a ciência ao público amplo, permitindo que se conheça tudo o que já foi 

descoberto, as pesquisas em andamento e explicar fenômenos científicos. O surgimento da COVID-19, 

no final de 2019 deu origem à pandemia devido à sua rápida propagação, levando a adoção de medidas 

de segurança como o isolamento social e o fechamento de estabelecimentos não essenciais, entre eles 

os museus. Com a visitação suspensa, os museus migraram suas atividades para a internet, 

principalmente para as redes sociais, em especial o Instagram, com objetivo de manter contato com o 

público por meio de criação de conteúdo, alcançando, assim, seus objetivos institucionais, além de 

facilitar acesso a informações científicas confiáveis num período tão delicado. Tal estratégia teve por 

objetivo alcançar não apenas a comunidade de visitantes frequentes, mas o público turístico já cativado 

e o potencial, o que requer maior cuidado dos museus de ciências na criação de conteúdo para que a 

informação disponibilizada seja compreendida e apreendida por um público heterogêneo. Surge então a 

questão problema: até que ponto os museus de ciência vêm se relacionando e conseguem efetivamente 

traduzir o conhecimento científico, para o público turístico leigo, através de seus perfis no Instagram 

durante a pandemia causada pelo COVID-19? Para obter resposta foi desenvolvida metodologia por 

meio de levantamento bibliográfico para construir referencial teórico, observação e catalogação das 

publicações permanentes dos perfis do Museu de Microbiologia e Museu de Astronomia e Ciências 

Afins, seleção de amostra e análise ancorada na Teoria Semiolinguística de Análise do Discurso de 

Patrick Charaudeau e da Teoria Semiótica de Análise da Imagem. As análises tiveram como objetivo 

estimar a eficiência da comunicação dos museus com o público turístico leigo através das publicações 

em seus perfis de Instagram durante a pandemia. O resultado foi relacionado com os conceitos de 

identidade, hospitalidade e capital cultural de Pierre Bourdieu e, ao final, foi observado que o Museu de 

Microbiologia demonstrou habilidade de comunicar a ciência com mais eficácia, na maior parte das 

publicações analisadas, resultado diverso do encontrado no Museu de Astronomia e Ciências Afins. 
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